
Intervenção sobre Viver Valores na Educação

Os pais estão enfrentando dificuldades em como lidar como esta geração, pois tudo está muito diferente do que viveram com seus pais. Passamos do período em que tudo era proibido, os adultos eram autoritários, sejam pais ou educadores. As comunidades auxiliavam na criação das crianças, todos se responsabilizavam. Mas atualmente vimos pais permissivos demais, que não sabem como impor limites, que não querem repetir suas experiências, mas que com esta preocupação acabam cometendo outros equívocos. O resultado todos sabemos, nossos filhos, alunos, educandos, crianças e adolescentes não sabem mais respeitar os mais velhos, não aceitam mais as regras da sociedade e se sentem perdidos.

Com tantas mudanças sociais, culturais, econômicas e políticas, a educação transformou-se de forma veloz e um tanto confusa. Essas mudanças criaram, em pouco tempo, novos valores e novas referências que passaram a ser aplicados na formação educacional dos jovens de então, conforme SILVA, 2010.

Ainda há tempo para resgatar os valores básicos como respeito, tolerância, paciência, honestidade, humildade, responsabilidade. Alguns destes são os valores fundamentais da Justiça Restaurativa e se fazem necessários para uma relação mais humana e respeitosa. 

Cabe a sociedade, dentro desse contexto, transmitir às novas gerações valores e modelos educacionais nos quais os jovens possam pautar sua caminhada rumo à vida adulta de cidadão ético e responsável, conforme SILVA, 2010.

Desempenhamos um papel importantíssimo na vida das crianças e adolescentes, pois são seres em formação. Precisamos compreender quais suas necessidades e sentimentos e que neste período as emoções estão relacionadas a mudanças em seu corpo e mente. Há a necessidade de pertencimento, o que muitas vezes os deixam ansiosos por se sentirem escluído de grupos. Algumas vezes grupos com essências nem tão positivas quanto se desejava, por isso precisam conhecer todas as possibilidade e fazer suas escolhas. Pois como Silva (2010) relata “Não há como negar que vivemos tempos difíceis, em que a violência e a agressividade infanto-juvenil são crescentes e ameaçam a todos”.

Educadores do mundo todo têm trabalhado sobre as formas de implementar a educação baseada em valores, pois há uma grande preocupação com as crianças e adolescentes frente ao aumento crescente da violência em todos os espaços de convivência.

Deve-se estimular a mudança e transformação pessoal, pois quando o indivíduo muda de dentro para fora a mudança é natural, duradoura e inspira os que o rodeia. Assim, o relatório Delors da UNESCO, cita o papel fundamental da educação no desenvolvimento pessoal e social e a necessidade de despertar a consciência e criar a capacidade de operar com os valores humanistas que todos partilhamos.

 Pilares da Educação


A UNESCO definiu os quatro pilares da educação: Aprender a Fazer, Aprender a Conhecer, Aprender a Conviver e Aprender a Ser. 

Aprender a ser - entende-se por competências pessoais que incluem desenvolver: 

· Identidade - desenvolver a consciência de si mesmo; 

· Auto-estima - gostar de si mesmo; 

· Auto-conceito - a idéia que se tem de si mesmo; 

· Autoconfiança - pessoa que se compreende se aceita, e tem uma boa idéia de si mesmo; 

· Visão destemida do futuro - olha o futuro de forma desejosa e sem medo; 

· Querer ser - quer desejar a motivação vem de cada pessoa, o quer ser é um projeto, é quando se sonha e se define as etapas para concretizá-lo; 

· Projeto de vida - ter um sonho e definir as etapas para alcançá-lo; 

· Sentido da vida - o rumo traçado entre o presente e o futuro desejado; 

· Autodeterminação - cada pessoa deve determinar o caminho que quer seguir; 

· Resiliência - a pessoa resiliente funciona no modelo do desafio, cresce na diversidade; 

· Auto realização - o cumprimento de seu potencial; 

· Plenitude humana - momentos de grande realização pessoal e profissional.

Aprender a conviver - são as competências sociais, pois conviver é relacionar-se: 

· Aprender a não agredir os semelhantes - respeitar as diferenças entre as pessoas, respeitar pontos de vista diferentes dos nossos, crescer a partir do conhecimento dessas diferenças; 

· Aprender a comunicar-se - fazer se entender e entender o outro, saber falar e saber ouvir; 

· Aprender a interagir - estar atento ao outro, percebê-lo; 

· Aprender a decidir em grupo - aperfeiçoar o espírito democrático; 

· Aprender a se cuidar - evitar ofender e ser ofendido, relacionar de maneira saudável com o outro; 

· Aprender a cuidar do lugar onde vivemos - melhorar as condições de vida de todos, lutar pela cidadania, respeitar todos os seres vivos; 

· Aprender a valorizar o saber social - conjunto de conhecimento, práticas, procedimentos, valores, sentimentos e ritos de uma cultura.

Aprender a fazer - são as competências produtivas:

· O domínio da lecto escritura - saber ler e escrever não é a alfabetização por si só, é uma necessidade de sobrevivência; 

· Capacidade de fazer cálculos e resolver problemas - na vida diária e no trabalho é fundamental saber calcular e resolver problemas; 

· Capacidade de descrever, analisar e interpretar dados, fatos e situações - para serem produtivos na escola, no trabalho e na vida como um todo, os educandos deverão aprender a expressar-se com precisão por escrito;

· Capacidade de compreender e atuar em seu entorno social - a construção de uma sociedade democrática e produtiva requer que crianças e jovens recebam informações e formação que lhes permitam atuar como cidadãos;

· Capacidade de receber criticamente os meios de comunicação - um receptor crítico dos meios de comunicação é alguém que não se deixa manipular como pessoa, como consumidor, como cidadão; 

· Capacidade de localizar, acessar e usar melhor a informação acumulada - Num futuro bem próximo, será impossível ingressar no mercado de trabalho sem saber localizar dados, sem saber como usar essa informação para resolver problemas; 

· Capacidade de planejar, trabalhar e decidir em grupo - forma-se cotidianamente por meio de um modelo de ensino aprendizagem autônomo e cooperativo (educação personalizada em grupo);

Aprender a conhecer - São as competências cognitivas: 

· Aprender a aprender - o auto didatismo, o homem volta a ser um caçador, mas agora de conhecimento ao longo de sua vida; 

· Ensinar o ensinar - o desenvolvimento de habilidades didáticas; 

· Conhecer o conhecer - preparar o ser humano para produzir conhecimentos e não apenas assimilá-los.

Integralidade

Assim estaremos promovendo o desenvolvimento integral do seu humano, ou seja, a educação interdimensional. Esta é uma proposta pedagógica que busca articular os fins e os meios da ação educativa. Com isso amplia-se a visão do homem, do mundo e do conhecimento. Contudo estaremos integrando as quatro competências básicas, assim sendo, as competências pessoais, as competências relacionais, as competências produtivas e as competências cognitivas. Para cada grupo de competências foi definido um conjunto de habilidades a serem dominadas pelos educandos.

Entretanto, para se desenvolver este trabalho necessita-se uma ética de amor, zelo e respeito à vida, sendo assim, o autocuidado (cuidar de si mesmo), a altercuidado (cuidar do outro), o ecocuidado (cuidar do ambiente em que vive) e a transcuidado (cuidar dos significados, sentidos e valores que presidem a sua existência).
Mas sabemos que não é suficiente para as crianças e adolescentes ouvir falar sobre valores. Para realmente aprender, eles devem experimentá-los em muitos níveis diferentes, apropriando-se deles. E não é suficiente sentir, experimentar e pensar sobre valores; habilidades sociais são necessárias para permitir o uso de valores ao longo do dia.

Para que esta vivência ocorra devemos oferecer uma grande variedade de experiências com valores e metodologias práticas para que possibilitem às crianças e jovens explorar e desenvolver principalmente os doze valores universais críticos: Paz, Respeito, Amor, Tolerância, Felicidade, Responsabilidade, Cooperação, Humildade, Honestidade, Simplicidade, Liberdade e União. 

Uma característica imprescindível é desenvolver a escuta ativa. Esta requer certo tempo de cultivo e uma atitude de aceitação e carinho. Se você ouvir com a alma, todos os sinais não-verbais serão automaticamente de aceitação. Escutar ativamente é refletir parte do conteúdo; refletir parte das emoções que a outra pessoa está comunicando; ouvir genuinamente. Tenha cuidado para não impor seus sentimentos e reações ao que o outro está dizendo. Em vez disso, ouça. Reflita uma emoção ou conteúdo de vez em quando; em outros momentos, faça um sinal de assentimento com a cabeça ou diga que está entendendo. Fazer isso de maneira genuína e natural requer prática.


Abaixo seguem exemplos de duas planilhas que podem dar um suporte pedagógico para a implantação e organização de uma promoção de cultura de paz em escola e/ou instituição.
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